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1.MENSAGEM DO DIRETOR PRESIDENTE 
 
O ano de 2004 encerrou-se com um desempenho bastante favorável da economia 

brasileira. O Produto Interno Bruto estimado para 2004 foi de US$ 599 bilhões, com 
crescimento de 5%, o maior desde 1994. A indústria cresceu em torno de 8,3%, recorde dos 
últimos 18 anos, tendo como principal indutor o forte crescimento das exportações, 
contribuindo para o aumento do nível de emprego, da expansão da renda e, 
conseqüentemente, do mercado interno. Os destaques desse crescimento foram os setores 
de bens de capital e de consumo duráveis. A balança comercial apresentou um superávit 
recorde, da ordem de US$ 33,7 bilhões, superior em 36% ao ano anterior, com importações 
de US$ 62,8 bilhões e exportações de US$ 96,5 bilhões. O risco do País ficou por volta de 
400 pontos, o menor desde 1997.  

O Estado do Espírito Santo, que tem a sua economia e infra-estrutura fortemente 
voltadas para o comércio exterior, é o oitavo maior Estado exportador entre as 27 unidades 
da federação. As exportações atingiram US$ 4,05 bilhões, com um crescimento de 14,7% e 
as importações foram de US$ 3,01 bilhões, com crescimento de 39,5%, em relação ao ano 
anterior, apresentando um superávit estimado de US$ 1,04 bilhão. As exportações de 
commodities (produtos semi-acabados) correspondem a pouco mais de 90% das exportações 
capixabas. 

 
Em 16 de março de 2004, foram publicadas as Leis nºs 10.847 e 10.848, estabelecendo 

o Novo Modelo do Setor Elétrico Brasileiro. 
 
Nesse Novo Modelo, a comercialização de energia elétrica entre os agentes do setor 

elétrico será feita em dois ambientes de contratação: Ambiente de Contratação Regulada – 
ACR, em que as Distribuidoras irão contratar 100% das suas necessidades previstas para 
atendimento aos consumidores cativos, e Ambiente de Contratação Livre – ACL, onde os 
Consumidores Livres, Comercializadores e Geradores irão contratar energia a preços 
livremente negociados entre as partes. As Distribuidoras poderão ainda contratar energia 
através de leilões de ajuste, com prazo de suprimento de até dois anos, promovidos pelo 
Órgão Regulador. 

 
O Novo Modelo elimina o Self-dealing (auto-contratação), estabelece que as 

Distribuidoras somente poderão vender energia para os consumidores cativos e determina a  
desverticalização da empresa, separando as atividades de Distribuição das de Geração e 
Transmissão, no prazo de 18 meses a contar da data de publicação da Lei nº 10.848. Este 
prazo poderá ser prorrogado pela ANEEL, uma única vez e por igual período, se efetivamente 
comprovada a impossibilidade, por fatores alheios à vontade da Concessionária, de 
cumprimento das disposições legais.  

 
Em 07/12/2004, conforme previsto no Novo Modelo do Setor Elétrico Brasileiro, foi 

realizado o Leilão de Energia Elétrica de Empreendimentos Existentes, tendo por objetivo a 
venda de energia elétrica, proveniente desses empreendimentos, para atendimento às 
necessidades de mercado das Distribuidoras a partir de Janeiro/2005, Janeiro/2006 e 
Janeiro/2007, sendo todos os contratos com duração de 8 anos.  

 
A ESCELSA participou no referido Leilão quer como vendedora (venda da energia 

proveniente de usinas com potência instalada acima de 30 MW – Mascarenhas e Suíça) quer 
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como compradora de energia elétrica para atendimento aos consumidores cativos de sua 
área de concessão. 

 
Os indicadores operacionais são medidos pelo DEC - Duração Equivalente de 

Interrupção por Consumidor, que passou de 10,73 horas para 11,48 horas e pelo FEC-  
Freqüência Equivalente de Interrupção por Consumidor, que passou de 8,80 interrupções 
para 9,68 interrupções. Esses desempenhos foram influenciados, basicamente, pela 
ocorrência de dois eventos, que tiveram origem no sistema de suprimento para a ESCELSA e 
nos fortes temporais registrados em todo o Estado do Espírito Santo nos meses de janeiro e 
dezembro. Retirados do cálculo os fatores exógenos à ESCELSA, o DEC e o FEC de 2004, 
seriam 10,11 horas e 8,52 interrupções, respectivamente, melhores que os de 2003.  O TMA 
– Tempo Médio de Atendimento que foi também fortemente impactado pelas condições 
climáticas do período, passou de 118 minutos para 148 minutos. 

 
Em 2004 tornaram-se clientes livres, a Belgo Mineira Siderúrgica, a partir de janeiro e a 

Companhia Siderúrgica de Tubarão, a partir de maio. Estas empresas passaram a ser 
clientes da ESCELSA no uso da rede de distribuição, gerando a remuneração 
correspondente.  

 
A energia distribuída em 2004 foi 0,1% inferior a 2003 e comportou-se da seguinte 
forma:  
 
-o fornecimento de energia elétrica ao mercado cativo teve uma redução de 4,67% em 
relação a 2003. Esse decréscimo tem como principais justificativas a saída de clientes da 
classe industrial para o mercado livre e à classe rural, devido ao elevado nível de chuvas 
ocorrido no 1º trimestre e em dezembro. Retirando-se o consumo dos clientes que se 
tornaram livres, o mercado de clientes cativos teria um crescimento de 1,4%; 
  
-o suprimento a outras distribuidoras teve um decréscimo de 4,2%; 
 
-o total de energia vendida, formado pelo fornecimento ao mercado cativo e o 
suprimento a outras distribuidoras, teve uma redução de 4,65%. Não fosse a saída de 
dois clientes para o mercado livre, a energia vendida teria sido 1,1% superior ao 
ano anterior. 
 
-o transporte de energia elétrica aos clientes do mercado livre teve um crescimento 
expressivo de  20,6%. 

 
O número de clientes cresceu 1,6%, de 968.165 ao final de 2003 para 983.175 em 31 de 
dezembro de 2004. Este pequeno crescimento deve-se à ação de corte do fornecimento de 
energia elétrica, para redução de inadimplência, que resultou num elevado número de 
unidades consumidoras não religadas. 

  
As perdas de energia tiveram aumento em 2004 em relação ao ano anterior, 

passando de 12,2% para 13,0%. Houve aumento das perdas técnicas na transmissão onde 
se registrou, como um dos fatores, a transferência da medição MAE das subestações Alegre 
e Mimoso para a Usina de Rosal. Nas perdas comerciais também ocorreu aumento, que está 
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relacionado com acréscimo dos furtos. A ESCELSA vem desenvolvendo programas visando a 
redução do nível de perdas.  

 
Os investimentos da ESCELSA totalizaram no ano R$ 108,6 milhões. Foram 

investidos R$ 64,35 milhões na atividade preponderante que é a distribuição de energia 
elétrica (ampliação, melhoria e modernização do sistema de distribuição, subestações, 
recapacitação de linhas, projetos associados à rede básica, frota de veículos, informática e 
telecomunicações associados ao negócio), R$ 18,78 milhões em Usinas Hidrelétricas, com 
especial relevo para a ampliação da Usina de Mascarenhas em que se investiu R$ 17,41 
milhões e R$ 25,51 milhões em Universalização. 

 
O Real apresentou uma apreciação de 8,1%, em relação ao dólar, favorecendo o 

resultado financeiro, em face da redução de encargos e do saldo da dívida em dólar da 
Empresa.  

A ESCELSA apresentou um lucro líquido de R$ 156.308 mil no exercício de 2004, 
inferior em 11,6% ao ano anterior.  

 
A receita operacional líquida cresceu 8,5% e foi fortemente impactada pela 

devolução de R$ 42.636 mil (líquida de PIS/COFINS), estabelecida pela ANEEL, devido a 
ajuste da 2ª revisão tarifária, ocorrida em agosto de 2001. As despesas operacionais 
cresceram 9,8%. O resultado do serviço foi inferior em 0,7% e o EBITDA cresceu 0,6% 
em relação ao ano anterior. Não fosse essa devolução, teriam crescido a receita 
operacional líquida de 2004 em 13%, o resultado do serviço em 34,7% e o EBITDA em 
24,4%. 

 
Além da devolução referida, outros eventos não recorrentes contribuíram para o 

lucro líquido do exercício, sendo os principais: I) a apreciação do real em 8,1% que 
reduziu encargos e a dívida em dólar; II) a correção monetária pelo IGPM,  da devolução já 
referida; e III) o reconhecimento de créditos tributários, de prejuízos fiscais, base negativa 
e diferenças temporais.  

 
 Dentro da diretriz de inserção social, a ESCELSA deu continuidade ao seu programa de 

responsabilidade social, merecendo destaque:  o Projeto Incluir que congrega duas grandes 
ações para o exercício da cidadania. A primeira, objetiva treinar, qualificar e empregar 
Pessoas com Necessidades Especiais (PNE), tendo sido efetuadas 1.360 horas de 
treinamento. Estão contratadas 48 pessoas, perfazendo 4% do quadro de colaboradores  da 
ESCELSA em dez/2004, estando previsto chegar a 5% em 2005. A segunda, objetiva 
habilitar profissionalmente adolescentes entre 16 e 18 anos de idade, oriundos de  
classes menos favorecidas. Ao final de 2004, a ESCELSA tinha 49 adolescentes, como 
menores aprendizes. 

 
Foi  assinado o Acordo Coletivo de Trabalho 2004/2005, com a concessão de reajuste 

salarial, manutenção do programa de benefícios, com ajustes em valores de benefícios, 
pagamento de participação nos resultados, entre outros itens. 

 
Objetivando a melhoria da qualidade dos serviços e a motivação dos colaboradores e 

parceiros, foram realizadas 78.142 horas de treinamento aos colaboradores, em 306 
eventos, com um total de 2.849 participações, ou seja, 63,4 horas de treinamento por 
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colaborador. Foram ainda realizadas 4.914 horas de treinamento aos colaboradores de 
prestadores de serviços da ESCELSA, envolvendo 684 colaboradores em 
desenvolvimento técnico, operacional, comercial, informática, administrativo, comportamental 
e qualidade do serviço.  

 
No campo da Governança Corporativa são relevantes os seguintes fatos: 
 
-Lei Sarbanes-Oxley: em 2004 foram iniciadas ações para que a ESCELSA se adeque 

às exigências dessa Lei, promulgada em 2002, nos Estados Unidos da América que 
vigorarão a partir de 2005, destacando-se, entre outras, a certificação por auditores 
independentes da efetividade dos controles internos que deverá ser atestada pela 
administração da empresa.  

-Reconhecimentos externos pela governança corporativa praticada pela ESCELSA:  
 
I)De um universo de 159 empresas avaliadas, no Brasil,  ficou classificada em 3º lugar 
entre as empresas boas de governança. Este resultado foi publicado pelo jornal Valor 
Econômico, de trabalho acadêmico do economista Alexandre di Miceli, especialista no 
tema Governança Corporativa, onde com base em critérios objetivos para avaliar e 
classificar as empresas boas de governança estabeleceu um Índice de Governança 
Corporativa – I-Gov; 
 
II) Classificação em 2º lugar, no Prêmio de Melhor Evidenciação das 
Demonstrações Contábeis, na categoria empresa de médio porte (até 1 milhão de 
clientes), que visa premiar as empresas que têm se destacado pela qualidade da 
evidenciação contábil, referente ao exercício de 2003, conferida pela Associação 
Brasileira dos Contadores do Setor de Energia Elétrica – ABRACONEE. Esse trabalho 
foi efetuado pela Universidade de Brasília - UnB.  
 
A ESCELSA foi classificada como a 4ª maior empresa do Estado do Espírito Santo, 

em trabalho realizado pela Federação das Indústrias do Espírito Santo, publicada na revista 
daquela instituição. 

 
São otimistas as previsões para o ano de 2005. Espera-se um cenário de crescimento 

econômico, compatível com a meta de inflação estimada  pelo Governo. 
 
Nesse ambiente, torna-se fundamental que o setor elétrico possa atender aos requisitos 

atuais e futuros do desenvolvimento brasileiro. O alinhamento do marco regulatório com 
estes objetivos deve ser perseguido, criando-se assim a segurança e confiança necessárias 
aos investimentos de longo prazo que irão garantir infra-estruturas compatíveis com a 
retomada do crescimento econômico. 

 
A ESCELSA conta com este cenário e  se prepara para contribuir para o crescimento do 

Estado do Espírito Santo e reforçar o grau de satisfação de seus clientes. 
 

ANTÓNIO EDUARDO DA SILVA OLIVA 
DIRETOR PRESIDENTE 
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5.MERCADO DE ENERGIA ELÉTRICA E DISTRIBUIÇÃO 
 
ENERGIA REQUERIDA DO SISTEMA 

A energia requerida pelo sistema da ESCELSA, em 2004, foi de 8.253.603 MWh, 
superior em 0,84% ao ano anterior. Estes dados não contemplam os valores de perdas de 
Rede Básica.  

A demanda máxima do sistema em 2004 foi de 1.211,8 MWh/h, representando um 
acréscimo de 1,05% em relação ao ano anterior. 

 
 
 
ENERGIA DISTRIBUÍDA - MWh 

 

 
2 0 0 4 2 0 0 3 2 0 0 2 2 0 0 1 2 0 0 0 Variação % 

2004/2003 

       
FORNECIMENTO       
Residencial 1.191.717 1.195.443 1.133.546 1.185.805 1.386.243 -0,31%
Industrial 2.498.329 2.744.836 3.289.738 3.051.215 3.386.385 -8,98%
Comercial 775.044 753.856 839.335 779.698 845.338 2,81%
Rural 345.529 384.819 315.396 332.838 341.543 -10,21%
Outras 510.509 503.104 469.079 440.258 500.981 1,47%
 
MERCADO CATIVO 5.321.128 5.582.057 6.047.094 5.789.814 6.460.490 -4,67%
 
SUPRIMENTO A 
CONCESSIONÁRIAS 304.789 318.272 317.834 313.952 319.107 -4,24%
ENERGIA VENDIDA 5.625.917 5.900.329 6.364.928 6.103.766 6.779.597 -4,65%
 
CLIENTES LIVRES – 
TRANSPORTE DE ENERGIA 1.551.977 1.287.052 133.554    20,58%

ENERGIA DISTRIBUÍDA 7.177.894 7.187.381 6.498.482 6.103.766 6.779.597 -0,13%
 

 
A redução no mercado cativo foi conseqüência das seguintes situações:  
 
-na classe residencial: decréscimo de 0,31% devido, em parte, ao aumento do 

furto de energia elétrica; 

MWh

Geração Própria Suprimento
1.055.668 304.789

FURNAS + ENERTRADE Fornecimento
3.830.358 5.321.128

Recebida de ITAIPÚ Fornecimento + Suprimento
1.795.572 5.625.917

Recebida de CESA Perdas e diferenças
20.028 1.075.709

Energia para Clientes Livres Energia para Clientes Livres 18,8%

1.551.977 1.551.977

3,7%

46,4% 64,5%ENERGIA REQUERIDA DO 
SISTEMA

18,8%

21,8% 68,2%
8.253.603

0,2% 13,0%

12,8%
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-na classe industrial: decréscimo de 8,98% devido à saída de dois clientes 

industriais para o mercado livre. Desconsiderado o efeito do consumo dos clientes que 
se tornaram livres, o mercado industrial teria crescido  3,6%; 

 
-na classe comercial: acréscimo de 2,81% devido à retomada do crescimento 

econômico; 
 
-na classe rural, decréscimo de 10,21% devido ao elevado índice de chuvas 

ocorrido em janeiro, fevereiro, março e dezembro; 
 
-em outras classes, aumento de 1,47%, notadamente no serviço público. 
 

Numa visão global, não fosse a saída de dois clientes industriais para o mercado 
livre, o mercado cativo teria aumentado em 1,4%, refletindo um desenvolvimento da 
economia capixaba. 

 
O transporte de energia aos clientes livres, teve aumento de 20,6% em relação ao 

ano anterior, devido ao aumento de dois clientes que anteriormente eram cativos e passaram 
a ser clientes no uso do sistema de distribuição da ESCELSA, gerando a remuneração 
correspondente.  
 

 
ENERGIA VENDIDA POR REGIÃO – MWh  
 

 REGIÕES 
  CENTRO NORTE SUL TOTAL 

Residencial 709.483 208.255 273.979 1.191.717 
Industrial 1.493.324 563.130 441.875 2.498.329 
Comercial 536.751 107.557 130.736 775.044 
Rural 9.181 195.559 140.789 345.529 
Outras 305.841 102.678 101.989 510.509 

Fornecimento 3.054.580 1.177.179 1.089.368 5.321.128 
Suprimento  304.789 304.789 
Total 3.054.580 1.481.968 1.089.368 5.625.917 
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CONSUMO INDUSTRIAL POR GÊNERO DE INDUSTRIA - MWh 
 

GÊNERO DE INDÚSTRIA 2004                   2003 
INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 1.247.514 1.459.838

Química 392.065 375.160
Minerais Não Metálicos 456.712 405.277
Metalúrgica 83.906 400.520
Produtos Alimentares 133.513 126.330
Papel, Papelão e Celulose 32.606 27.790
Mobiliário 29.731 24.872
Bebidas 22.731 18.882
Outras Indústrias de Transformação 96.250 81.007

EXTRAÇÃO DE PRODUTOS MINERAIS 1.229.473 1.263.680
CONSTRUÇÃO CIVIL 14.397 16.150
OUTRAS INDUSTRIAS 6.945 5.168
TOTAL GERAL 2.498.329 2.744.836

CLIENTES 
Ao final de 2004 o número de clientes era de 983.175, representando um acréscimo de 

1,5% em relação ao ano anterior. 
 

           

 
   

2004 
 

2 0 0 3  2 0 0 2  2 0 0 1  2 0 0 0  
Variação % 
2004/2003 

            
FORNECIMENTO           

Residencial 774.805     764.264    756.409    725.908    691.225                 1,38% 
Industrial 10.599       10.620      11.069       11.192      10.602                - 0,21%
Comercial 86.177       85.463      84.460      88.637      76.067                 0,84% 
Rural 102.594       98.947      93.372      88.156      78.873                 3,69% 
Outras 8.984         8.854        9.069        8.684        8.425               1,47%

 983.159     968.148    954.379    922.577    865.192                 1,55% 
SUPRIMENTO 2                2               2               2                2                  -
ACESSO À REDE 14 15   

 TOTAL  983.175     968.165    954.381    922.579    865.194                1,55%

 
PARTICIPAÇÃO DO CONSUMO E RECEITA POR CLASSE DE CLIENTE 

 2004 2003 

 
Participação nas 

Vendas - % 
Participação na 

Receita - % 
Participação nas 

Vendas -% 
Participação na 

Receita - % 
Fornecimento:      

Residencial 21,2 32,3 20,3 32,6 

Industrial 44,5 32,2 46,6 31,7 

Comercial 13,8 18,4 12,8 18,1 

Rural 6,2 5,8 6,5 6,4 

Outros 8,9 8,4 8,4 8,3 

 94,6 97,1 94,6 97,1 

Suprimento 5,4 2,9 5,4 2,9 

Total 100,0 100,00 100,0 100,0 
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CONSUMO MÉDIO RESIDENCIAL 
A forte redução de consumo verificada em 2001 deveu-se ao efeito decorrente do 

racionamento fez com que o consumo médio atingisse 1.634 kWh ano, inferior em 18,5% em 
relação ao ano de 2000. Em 2002 o consumo médio caiu para 1.499 kWh ano, estando 
relacionado com a incorporação de novos hábitos de consumo e pela utilização de 
equipamentos elétricos mais econômicos. Em 2003 houve um aparente aumento, já que em 
2002 dois meses estavam sob racionamento,para 1.564 kWh ano,  acréscimo de 4,3%. Em 
2004 o consumo médio foi de 1.538 kWh ano, com uma redução de 1,7% em relação a 2003, 
provavelmente pela grande atenção que se deu à situação de cortes de fornecimento por 
inadimplência. 

 

2.005
1.634 1.499 1.564 1.538

0

800

1600

2400
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6.TARIFAS 
 
 

A partir de 7 de agosto  de 2004, as tarifas de energia elétrica da ESCELSA, foram 
reposicionadas pela ANEEL, como resultado da 3ª Revisão Tarifária Periódica,  em 6,33%. 
Este valor é provisório até a definição da Base de Remuneração Regulatória, nos termos da 
Resolução ANEEL nº 493/2002. 

Entretanto, para se chegar ao percentual de correção que efetivamente foi aplicado às 
tarifas dos clientes da ESCELSA, alguns ajustes foram feitos decorrentes de retificação de 
valores da Revisão Tarifária de 2001,  e da aplicação de dispositivos legais que prevêem a 
cobertura de custos não gerenciáveis pela concessionária. 

Dessa forma, o percentual médio final de correção das tarifas de energia aplicado foi de 
4,96 %, como demonstrado a seguir: 

 

Componente Participação no Índice Final 

Reposicionamento Tarifário 6,33 % 
CVA (2003) 50% 1 2,66 % 

CVA (2004) 1 0,97 % 
PERCEE 2 0,11 % 

Diferença da Revisão Tarifária 2001 3 - 5,11 % 
PERCENTUAL MÉDIO DE CORREÇÃO 4,96 % 

 

 

 

 

 

 

 

1 Conta de Variação de Valores de Itens da Parcela A (CVA). Criada pela Medida Provisória 2.227/01 e instituída pela 
Portaria Interministerial nº 25/02, a CVA registra a variação, entre os reajustes tarifários anuais, de parte dos itens de custo 
das distribuidoras, como a compra de energia elétrica da usina de Itaipu e alguns encargos tarifários do setor elétrico. A 
Portaria Interministerial nº 116/03 adiou o repasse da CVA para as tarifas de fornecimento de energia elétrica das 
concessionárias para os vinte e quatro meses subseqüentes ao reajuste tarifário anual que ocorrer entre 8 de abril de 2004 
e 7 de abril de 2005. 
 
2 Recuperação de custos relativos à implementação do Programa Emergencial de Redução do Consumo de Energia 
Elétrica-PERCEE nos termos da Resolução ANEEL nº 281/2002. 
 
3 Ajuste ao processo de Revisão Tarifária Periódica de 2001 decorrente do estabelecimento da Base de Remuneração 
Regulatória de ativos da ESCELSA pela ANEEL relativamente ao ano de 2001. Esse valor foi mantido como provisório no 
período de 2001 a 2004. Este percentual de redução vigorará pelo período de um ano, até o próximo reajuste a ocorrer em 7 
de agosto de 2005. O percentual de 5,11% aplicado à energia vendida no período de 7 de agosto de 2001 a 6 de agosto de 
2004 representou um valor de R$ 46.982 mil e foi corrigido pelo IGPM provocando um valor bruto de R$ 56.720 mil, a ser 
devolvido em 12 meses. Por se tratar de um passivo, a Administração decidiu pelo registro contábil imediato, que ocorreu 
em setembro/2004. 
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7.RELACIONAMENTO COM CLIENTES 
 
 

O relacionamento com os clientes mereceu atenção especial na gestão comercial da 
ESCELSA em 2004. Além de melhorias de processos e procedimentos, através da revisão e 
elaboração de 71 Normas Comerciais, iniciou-se dois projetos pilotos: Baixa de Conta em 
Tempo Real e Leitura com Entrega Simultânea.  

O projeto de Baixa de Conta em Tempo Real visa eliminar pagamentos de contas em 
duplicidade pelos clientes, reduzir atendimentos para baixas provisórias de pagamentos, 
evitar cortes indevidos, agilizar pedidos de religação de unidades consumidoras e melhorar o 
controle da arrecadação nos agentes alternativos.  

Com o projeto de Leitura com Entrega Simultânea, nova alternativa está sendo testada 
no ciclo comercial leitura-emissão-entrega de contas. O projeto consiste na implantação de 
um sistema de emissão de contas de energia em campo, imediatamente após a tomada da 
leitura do medidor, visando agilizar o atendimento e reduzir custos. 

Em 2004 foi consolidada a operacionalização do Call Center através do monitoramento 
sistemático dos procedimentos com reflexos positivos nos indicadores de performance, tendo 
obtido a certificação pelos critérios da  ISO 9001, redução de custos e melhoria da qualidade 
dos serviços prestados, bem como adequação da infra-estrutura  para atendimento à 
Resolução ANEEL nº 57/2004. 

Os indicadores de qualidade dos serviços apresentaram melhorias significativas ao 
longo de 2004, conforme a seguir: 

             

Indicador Dez/2003 Dez/2004 Evolução % Melhor Quando

Chamadas atendidas até 20 seg (%) 59,00 91,00 54,3  

Taxa de Abandono (%) 17,83 1,16 -93,5  

 

Em 2004 a ESCELSA atendeu a 3.559.612 solicitações (296.634 atendimentos/mês), 
somados os totais de 3 canais de acesso colocados à disposição dos clientes: Call Center, 
Agências de Atendimento  e Agentes Comerciais, assim distribuídos: 

Canal Quantidade % 

Call Center 1.850.999 52,00 

Agentes Comerciais 889.903 25,00 

Agências de Atendimento 818.710 23,00 

Total 3.559.612 100,00 
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As solicitações foram inferiores em 2,1% ao ano de 2003. Estes resultados demonstram 
a eficiência alcançada porquanto foram obtidos com uma redução de custos. 

A página da ESCELSA na Internet foi modernizada e o acesso à Agência Virtual, onde 
os serviços comerciais são disponibilizados para auto-atendimento, foi simplificado, 
permitindo um aumento mensal dos acessos de 17 mil para 29 mil e número de serviços 
gerados de 37 mil para 53 mil. 

 A rede de atendimento personalizado da ESCELSA conta com 33 Agências de 
Atendimento próprias, 122 Agentes Comerciais prestando serviços de arrecadação, emissão 
de 2ª via da conta de energia e de RD – Recibo de Diversos com horário de atendimento 
ampliado e 288 Agentes Arrecadadores da Rede PAGUE FÁCIL. Estas parcerias 
possibilitaram a redução nos custos de arrecadação. A Rede PAGUE FÁCIL foi responsável 
pelo recebimento de 33% do montante geral da arrecadação e de 76% do número de contas 
de energia elétrica.  

A consolidação dos serviços técnicos comerciais integrados às atividades da Área 
Comercial melhorou o fluxo das informações e os prazos envolvendo o atendimento aos 
clientes, sedimentando a Administração por Processo.  

Com relação aos sistemas comerciais, 134 especificações para desenvolvimento e 
alterações de módulos do SIC – Sistema de Informações de Clientes, foram elaboradas. As 
especificações visaram o atendimento às exigências legais publicadas no decorrer de 2004, 
redução de perdas comerciais e inadimplência, melhoria de desempenho operacional e 
segurança do sistema. 

O “Seguro Proteção em Conta”, atingiu no final do exercício, 62.474 clientes 
residenciais, tendo liquidado 362 sinistros no valor de R$ 266 mil e premiado  8 clientes no 
valor de R$ 40 mil.  
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8.INDICADORES DE PERFORMANCE 
 
 
 DEC – Duração Equivalente de Interrupção por Consumidor 
 
O DEC passou de 10,73 horas em 2003 para 11,48 horas 
por cliente por ano em 2004, inferior ao limite da Aneel. O 
valor de 2004 foi diretamente impactado em 1,37 horas, 
pela ocorrência de dois eventos externos que tiveram 
origem no sistema interligado, e os fortes temporais 
verificados em janeiro e dezembro. Desconsiderando 
estes fatos, o DEC de 2004 seria de 10,11 horas, inferior 
ao de 2003. O DEC é um indicador destinado a medir o 
tempo médio, em horas, que o cliente permanece sem o 
fornecimento de energia elétrica.  

11,48 13,20
10,73

14,00 14,51 15,73

2004 2004
Limite
Aneel

2003 2003
Limite
Aneel

2002 2002
Limite
Aneel

 
 

FEC – Freqüência Equivalente de Interrupção por 
Consumidor 
O FEC passou de 8,80 em 2003 para 9,68 interrupções 
por cliente por ano em 2004, inferior ao limite 
determinado pela ANEEL. Este desempenho teve o 
impacto dos dois eventos externos já mencionados, 
ocorridos no sistema interligado, além dos   temporais de 
janeiro e dezembro. Desconsiderando estes fatos, o FEC 
de 2004 seria de 8,52 , inferior ao de 2003. O FEC é um 
indicador destinado a medir o número médio de 
interrupção que o cliente permanece sem o fornecimento 
de energia elétrica. 
 

9,68 10,81
8,80

11,48 10,95 12,50

2004 2004
Limite
Aneel

2003 2003
Limite
Aneel

2002 2002
Limite
Aneel

TMA – Tempo Médio de Atendimento 
O Tempo Médio de Atendimento teve um aumento de 
25,4%, passando de 118 minutos em 2003 para 148 
minutos em 2004, devidos aos fortes temporais ocorridos 
em janeiro e dezembro. O TMA representa o intervalo de 
tempo médio entre uma reclamação de interrupção e o 
seu restabelecimento. 
 

148

118 112 110

2004 2003 2002 2001

Perdas 
As perdas de energia tiveram aumento em 2004 em 
relação ao ano anterior, passando de 12,2% para 13,0%. 
Houve aumento das perdas técnicas na transmissão onde 
se registrou como um dos fatores, a transferência da 
medição MAE das SE’s Alegre e Mimoso para a Usina de 
Rosal. Nas perdas comerciais também ocorreu aumento, 
que está relacionado com acréscimo dos furtos. A Escelsa 
vem desenvolvendo programas visando a redução do 
nível de perdas.  
 

13,03 12,19 11,34 10,49

2004 2003 2002 2001

 
Eficácia da Arrecadação 
O aumento da eficácia da arrecadação deve-se a 
atuação nos cortes e ao êxito da negociação da dívida 
com o Governo do Estado e outras entidades públicas e 
privadas. O conceito de eficácia da arrecadação é de 
valor de contas arrecadadas em relação ao valor 
faturado, acumulado de 12 meses 
 

100,40%

99,40%

96,20%

98,20%

2004 2003 2002 2001
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9.SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 
 
PESQUISA ABRADEE 
Em pesquisa feita em 2004, pela Associação Brasileira das Distribuidoras de 
Energia Elétrica - ABRADEE num universo de 40 empresas distribuidoras do País, 
o Índice de Satisfação de Qualidade Percebida - ISQP da ESCELSA foi de 74,3%, 
contra 74,2% em 2003. O ISQP obtido ficou acima da média das empresas 
pesquisadas, resultado também observado em 3 áreas (informação e 
comunicação, fornecimento de energia e atendimento a clientes) das 5 áreas 
pesquisadas. 

74,3 74,2 74,0
73,1

71,9

73,2

2004 2003 2002 2001 2000 1999

 
PESQUISA ESCELSA/FUTURA 

A ESCELSA vem acompanhando de forma sistematizada, desde 1996, a 
opinião de seus clientes sobre a qualidade do fornecimento de energia elétrica e 
dos serviços prestados. A pesquisa é realizada pela FUTURA, conceituada 
empresa independente no mercado local, e os seus resultados possibilitam 
reavaliação dos processos buscando, sempre que possível, a conciliação dos 
interesses da empresa com os dos seus clientes, com o objetivo de melhorar o 
índice de satisfação do cliente que, em 2004, foi de 76,79%, considerando a soma 
das avaliações ótima e boa. 
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10.RECURSOS HUMANOS 
 

QUADRO DE COLABORADOR 

O quadro de colaborador da ESCELSA, no encerramento de 2004, foi de 

1.231 colaboradores, 5,67% inferior ao de 2003. A relação clientes por colaborador 

evoluiu 7,68%, de 742 clientes em 2003 para 799 em 2004. Na tabela a seguir, a 

evolução do quadro de colaborador e da relação clientes por colaborador: 

 

 

A escolaridade do quadro de colaborador é a seguinte: 

até o ensino fundamental:    142 

ensino médio:    670 

graduação de 3º grau:   341 

pós-graduação e mestrado:    78 

 

O quadro de colaboradores está distribuído geograficamente da seguinte 

forma: 

Região Norte:  219 Região Cento: 833  

Região Sul:  179  

 

REMUNERAÇÃO 

Pelo oitavo ano consecutivo, a ESCELSA adotou, como importante 

instrumento de sua política salarial, o pagamento de Remuneração Variável, cujo 

sistema está estruturado de forma a permitir o alinhamento entre as diretrizes da 

Administração e as metas contratadas com os colaboradores. 

A participação dos colaboradores nos resultados é apurada de acordo com o 

cumprimento de metas pré-estabelecidas da Empresa, de cada gerência da 

organização e do próprio colaborador. 

Nº de Colaboradores 1.505       1.411       1.353       1.305       1.231       
Evolução % (4,63)        (6,25)        (4,11)        (3,55)        (5,67)        

Cliente/Colaborador 575 654 705 742 799
Evolução % 9,73         13,74       7,80         5,25         7,68         

20042000 2001 2002 2003
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Esse sistema incentiva o comprometimento maior com a produtividade, na 

medida que promove uma interdependência entre os objetivos  da Empresa, da 

gerência e do colaborador.  

 

PROGRAMA DE BENEFÍCIOS  
 A empresa dispõe de um amplo programa de benefícios aos seus 

colaboradores, aposentados e seus dependentes. Os benefícios abaixo encontram-

se mais detalhados no caderno  Relatório de Responsabilidade Social Empresarial 

editado com os programas das empresas do Grupo EDP Brasil:  

-Previdência privada, através da Fundação ESCELSA de Seguridade 

Social; 

-Assistência médica e odontológica, com a participação da empresa em 

80% dos gastos; 

-Auxílio alimentação, com o fornecimento de tíquetes alimentação ou 

refeição; 

-Seguro de vida em grupo, com participação de 100% do prêmio, limitado 

ao valor segurado de R$ 29.500,00; 

-Auxílio medicamento, com reembolso de 80% do gasto, para os casos de 

doenças crônicas;  

-Auxílio creche às colaboradoras ou aos colaboradores que mantêm a 

guarda dos filhos, com idade inferior a 6 anos; 

-Auxílio transporte, de acordo com a quantidade de trajetos utilizados com 

o transporte coletivo,  do domicílio do colaborador até o local de trabalho; 

-Auxílio dependente especial para colaboradores que tenham filhos com 

deficiência física e/ou mental; 

Incentivo à educação, com a participação financeira de 50% da 

mensalidade de curso de ensino superior realizado por colaboradores;  

Complementação auxílio doença/acidente, a ESCELSA complementa a 

diferença entre o valor pago pelo INSS e a remuneração do empregado; 

-Material escolar financiado a colaboradores e dependentes, parcelado em 

até 4 vezes. 
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TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO – T&D 

Atuando como suporte às atividades da empresa e visando possibilitar aos 

colaboradores melhor desempenho de suas ocupações, realizaram-se 306 

eventos de T&D. Os programas foram estruturados com base nas diretrizes 

empresariais, nas necessidades de desenvolvimento de competências nas 

habilidades básicas, específicas e de gestão, considerando o diagnóstico feito 

pelas lideranças, avaliação de desempenho e indicadores de Recursos Humanos.  

Do total de eventos realizados, 158 tiveram origem em fontes externas e 148 

internas, através da atuação de colaboradores como instrutores. Os eventos 

totalizaram 2.849 participações, com duração de 78.142 horas de treinamento, 
o que equivale a 63,4 horas de treinamento por colaborador. 

A manutenção do Incentivo à Educação Formal em 2004 atendeu a 103 
colaboradores através do reembolso de 50% do valor da mensalidade escolar 

para cursos de graduação de ensino superior que sejam correlatos com a atividade 

da empresa. 

Foram treinadas 684 pessoas em eventos que somaram 4.914 horas de 
treinamento para colaboradores de Prestadoras de Serviços, nas áreas 

operacional, administrativa, qualidade, segurança do trabalho, informática e 

comercial. 

Dentre os eventos realizados, destacamos o curso de Liderança por 

Competência e o Workshop Motivação e Auto Estima, direcionados para 

lideranças. Foram abordados temas atuais envolvendo gerenciamento de pessoas 

e técnicas de motivação.   

Para o corpo técnico, o Programa de Capacitação para Operação de 

Subestação e o curso Desafios do Profissional Moderno, foram os eventos que 

possibilitaram o contato com novas tecnologias e a oportunidade de ampliação de 

conhecimentos na área comportamental.  

Os programas abaixo, além de serem de desenvolvimento, têm um forte 

cunho social e estão detalhados no caderno  Relatório de Responsabilidade Social 

Empresarial editado com os programas das empresas do Grupo EDP Brasil: 
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- Programa Menor Aprendiz, tem o objetivo de estimular o desenvolvimento 

pessoal dos menores aprendizes, elevar sua auto-estima e fortalecer a 

autoconfiança, como forma de alcançar a motivação necessária ao aprendizado 

profissional; 

- Pessoas com Necessidades Especiais, com treinamento e qualificação 

para o mercado de trabalho de pessoas com necessidades especiais; 

- Programa do Estagiário, com o oferecimento de oportunidades de atuação 

a estudantes de ensino técnico e superior, em diversos setores da empresa; 

 
SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 

O Sistema de Gestão de Segurança, implantado na ESCELSA, tem por 

pressuposto principal atuar na prevenção de acidentes, adotando a filosofia de 

antecipar ações para minimizar riscos. 

Para tanto foi construído um ambiente de parceria com os colaboradores, 

empregados das prestadoras de serviços e lideranças comunitárias, que 

possibilitou ações com  ênfase na capacitação e no desenvolvimento de medidas 

preventivas. 

O Sistema de Gestão de Segurança é dividido em três programas inter 

funcionais: 

PSE – Programa de Segurança para o Colaborador da ESCELSA; 

PSP – Programa de Segurança do Trabalho para Prestadoras de Serviços; 

PSC – Programa de Segurança para Comunidade. 

 

Em 2004 a ESCELSA registrou uma taxa de freqüência de acidentes de 
1,96, inferior à  4,85 (2003 – último disponível) de média do Setor Elétrico e uma 

taxa de gravidade de acidentes de 20, também abaixo da média do setor 
elétrico nacional que é de 639 (2003 – último disponível).  

A equipe de segurança do trabalho da ESCELSA promoveu 107 reuniões, 
com a participação de 1.391 colaboradores e 217 inspeções, reforçando a 

cultura prevencionista entre os colaboradores e orientando quanto a corretos 

procedimentos de segurança. 
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Os trabalhadores das empresas prestadoras de serviço também receberam 

treinamento e orientações, sendo promovidas 73 reuniões, com a participação de 
1.460 pessoas e 2.118 inspeções. 

Com a instituição pelo Governo Federal do “Programa Luz para Todos”, houve 

um acréscimo significativo do número de trabalhadores nas prestadoras de serviço, 

contratados para suprir a demanda de novos serviços, gerando a necessidade de 

se intensificar o acompanhamento dos trabalhos executados em situações de risco.  

 

Taxa de Frequência
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Escelsa

Média do Setor
Elétrico
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Tendência

Escelsa 4,12 1,29 1,37 4,33 2,23 1,96

Média do Setor Elétrico 6,25 5,81 5,41 5,29 4,85 n.d.

1999 2000 2001 2002 2003 2004

 
Taxa de freqüência: É o nº de acidentes (com ou sem lesão) por milhão de Horas Homem Trabalhadas - HHT de 
exposição ao risco, em determinado período  

Taxa de Gravidade
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Escelsa 2424 356 202 284 119 20

Média do Setor Elétrico 903 686 763 905 639 n.d.

1999 2000 2001 2002 2003 2004

 
Taxa de gravidade: É o tempo computado por milhão de Horas Homem Trabalhadas - HHT de exposição ao 

risco. 
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Nº Acidentes com Comunidade
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Nº Acidentes 17 13 7 3 15 12

1999 2000 2001 2002 2003 2004

 

COMPROMETIMENTO COMUNITÁRIO  

         A ESCELSA está fortemente engajada com a sociedade capixaba e estimula 

colaboradores ao voluntariado bem como toma ações, participa e promove eventos 

que demonstram o seu comprometimento com a comunidade, como se pode 

verificar com os programas abaixo, que se encontram detalhados no caderno  

Relatório de Responsabilidade Social Empresarial editado com os programas das 

empresas do Grupo EDP Brasil: 

-   Programa de Voluntariado, em que a Empresa estimula os colaboradores 

a realizarem projetos de natureza assistencial e filantrópica no ambiente 

social em que estão inseridos, sendo reconhecido como meta de seu 

acordo com a empresa, para fins de cálculo de sua remuneração variável; 

- Projeto ACES- Ação Comunitária do Espírito Santo, em que a Escelsa 

participa desde 1998, com uma oficina de iniciação profissional de 

instalações elétricas residencial e predial para jovens de comunidades 

carentes, tendo sido formados, nestes 7 anos, 662 alunos, sendo 122 em 

2004; 

- Educação em Prevenção de Acidentes na Comunidade, com palestras 

sobre prevenções de acidentes com a energia elétrica; 

- Conselho Empresarial de Cidadania do Espírito Santo, em que a 

Escelsa participa com outras empresas, para a troca de experiências, 

idéias e eventos relacionados à responsabilidade social; 



 

 26

- Dia da Criança Feliz, tem o objetivo de estimular a participação de 

colaboradores voluntários, para proporcionar atividades recreativas, no dia 

da criança, para menores de comunidades carentes; 

- Empresa Amiga da Criança, título concedido pelo 5º ano consecutivo, 

pela Fundação ABRINQ, para empresas que atuam pela causa da criança 

e do adolescente, no combate ao trabalho infantil, educação, saúde, 

direitos civis e investimento social na criança e no adolescente; 

- Programa de visitas a usinas hidroelétricas e instalações elétricas, 

para professores e estudantes; 

- Procel nas Escolas, com treinamento de 109 professores, de 110 escolas 

da rede de ensino fundamental, para orientar crianças e adolescentes na 

melhor forma de utilização da energia elétrica. 

 

PROGRAMA  DE QUALIDADE DE VIDA 

Através de programas específicos, os colaboradores e seus dependentes são 

estimulados a empreender ações que resultem na melhoria constante da qualidade 

de vida. Em 2004, foram incluídas ações com objetivo de comprometer todo o 

núcleo familiar, com o ideal de promover a saúde física, mental, emocional do 

colaborador e incentivar a mudança de hábitos para um estilo de vida mais 

saudável.  Os programas abaixo encontram-se mais detalhados no caderno  

Relatório de Responsabilidade Social Empresarial editado com os programas das 

empresas do Grupo EDP Brasil: 

- Programa Colônia de Férias, realizado pelo 7º ano consecutivo, com 

atividades recreativas e educativas, aos dependentes de colaboradores na 

faixa etária de 6 a 17 anos; 

- Vacinação Contra a Gripe, para colaboradores e estagiários; 

- Programa Estilo de Vida e Exercícios Físicos, que estimula o 

abandono de vida sedentária, reduzir vícios posturais, despertar espírito de 

equipe e melhorar o relacionamento interpessoal; 

- Coral de Colaboradores, para a melhoria da integração e da auto-

estima do colaborador; 
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- Programa Nutricional, que está associado ao programa de medicina 

preventiva, em que nutricionista credenciada pela empresa indica dieta 

alimentar e faz o acompanhamento; 

- Qualidade de Vida para Jovens, com palestras para discussão de 

relacionamento familiar, inclusão no mercado de trabalho, marketing 

pessoal e hábitos para uma vida saudável; 

- Universo Feminino, para colaboradoras e esposas de colaboradores, 

com palestras e dinâmicas de grupo, com discussões sobre crescimento 

pessoal, relacionamento familiar e hábitos de vida saudável; 
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11.INVESTIMENTOS 
PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 

Os investimentos da ESCELSA totalizaram no ano R$ 108,6 milhões. Foram 
investidos R$ 64,35 milhões na atividade preponderante que é a distribuição de 
energia elétrica (ampliação, melhoria e modernização do sistema de distribuição, 
subestações, recapacitação de linhas, projetos associados à rede básica, frota de 
veículos, informática e telecomunicações associados ao negócio), R$ 18,78 milhões 
em Usinas Hidrelétricas, com especial relevo para a ampliação da Usina de 
Mascarenhas em que se investiram R$ 17,41 milhões, e R$ 25,51 milhões em 
Universalização. 

                                                  R$ mil 
 Investimentos 2004 2003 
Geração       18.776         1.851 
Distribuição       70.563       41.145 

Expansão da Rede       22.799       24.104 
Melhoramentos na rede       18.406       14.691 
Modernização         1.354            835 
P&D         2.493         1.514 
Universalização       25.510  

Instalações em Geral         5.934         2.414 
Rede Básica         2.694         9.892 
Telecomunicações          1.881            827 
Informática         8.792         8.344 

TOTAL 108.640 64.473 

 
 

Destacamos a obra relativa à ampliação da Subestação (SE) Mascarenhas 
com a instalação de um transformador 230/138 kV - 300 MVA, energizado em 
16/05/2004. A instalação deste transformador foi necessária para reforçar o 
sistema elétrico, devido à entrada da Usina hidroelétrica (UHE) Aimorés com 330 
MW, localizada a cerca de 15 km da SE Mascarenhas, cuja entrada em operação 
estava prevista para final de 2004. Este transformador  e a entrada em operação da 
UHE Aimorés promoverão um substancial reforço no suprimento ao Espírito Santo 
no que diz respeito à oferta de energia, bem como na flexibilidade operativa do 
sistema como um todo.  

 
A ESCELSA vem efetuando importantes investimentos na sua rede de 

distribuição, com destaque para a implantação da Subestação de Distribuição (SD) 
Paulista e sistema de distribuição associado na região norte do Estado a qual tem 
apresentado um acentuado crescimento industrial, com base na extração e 
beneficiamento de rochas ornamentais e na indústria do petróleo e do gás. Na 
região sul, destacam-se investimentos na ampliação das SD Mármore e Castelo e 
mudança de tensão para 69 kV no sistema de suprimento à região de Venda Nova, 
importante pólo turístico do Estado. 

Na área de geração destacamos o início dos investimentos relativos à 
implantação da 4ª unidade geradora na UHE Mascarenhas, com potência de 50 
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MW e previsão de entrada em operação em dez/2006, com desembolsos 
realizados em 2004 de R$ 17,4 milhões. Destacamos também os investimentos 
através da controlada Castelo Energética S.A. – CESA, no montante de R$ 12,9 
milhões, sendo R$ 2,9 milhões na Pequena Central Hidrelétrica – PCH  Paraíso, no 
Estado de Mato Grosso do Sul e R$ 10,0 milhões na PCH São João, no Espírito 
Santo.  
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12.TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO - TI 
 

As principais realizações, ocorridas em 2004, nos projetos de investimento 
para o  suporte aos processos de tecnologia da informação, foram:  

 
-os projetos dos ambientes Risc e Rede promoveram a modernização da rede 
de dados com a expansão dos recursos de infra-estrutura necessários para a 
implantação de novas aplicações e crescimento no uso dos atuais sistemas; 
 
-o projeto “Armazenamento de Dados” modernizou o gerenciamento do 
Servidor de Armazenamento Corporativo, oferecendo medições que podem ser 
utilizadas para balancear e ajustar uma carga de trabalho e obter uma melhor 
administração dos recursos de storage; 
 
-implantação da segunda etapa do projeto “Impressão Setorial”, promovendo 
reduções nos custos de impressão e da manutenção do parque, agilidade na 
impressão e centralização do controle. Foram adquiridas e instaladas nesta 
etapa, 16 impressoras laser HP2300; 
 
-implantação da fase final do projeto “Adequação do Parque de 
Microinformática via Software”, utilizando a tecnologia “metaframe”, onde o uso 
e processamento dos programas passam a não depender da performance da 
estação, ficando a cargo do servidor; 
 
 
Para os projetos de investimento em soluções de TI para suporte aos 

processos da empresa, as principais realizações ocorridas foram:  
 
-implantação do piloto “Projeto Conta Rápida”, no qual a conta de energia 
elétrica é calculada e impressa imediatamente após a obtenção da leitura, e 
então, entregue ao consumidor; 
 
-implantação do piloto “Projeto Baixa Online”, por meio do qual o recebimento 
da conta de energia elétrica, realizado nos parceiros que atuam como agentes 
arrecadadores, é imediatamente baixado da base de dados de contas a 
receber; 
 
-desenvolvido o projeto “SIGA - Sistema da Interface Gráfica do Atendimento”, 
que viabiliza  todo o processo formal do atendimento comercial via Internet; 
 
-implantação do projeto “POS”, por meio do qual equipamentos “p.o.s.” (point 
of sale) passam a acessar , a base de dados de contas a receber, com total 
segurança,  viabilizando a emissão de 2ª. via de conta de energia elétrica e 
registrando o pedido de religação, assim que os débitos devidos são 
liquidados; 
 
-implantação do projeto que centraliza a localização do histórico de 
intervenções (manutenções, inspeções e ensaios) nos ativos da rede elétrica 
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(linhas de distribuição, transmissão, equipamentos de usinas e subestações), 
ampliando o conhecimento sobre a resposta do mesmo à ação do meio 
ambiente próximo, contribuindo para a redução de custos operacionais no 
médio prazo; 
 
-implantação do Manual de Competências, com a devida adequação do 
sistema SAP R/3 aos fluxos de aprovação e limites de valores redefinidos pela 
empresa, tendo-se adquirido novas licenças SAP em decorrência das 
alterações; 
 
-implantação da ferramenta SAP de Controle de Disponibilidade de 
Investimentos, garantindo a limitação da realização dos projetos de 
investimento aos valores orçados; 
 
 
-implementação da automatização do processo de medições de serviços 
técnicos e comerciais, promovendo maior precisão do trabalho e eliminação de 
riscos de erros humanos no pagamento dos serviços das empreiteiras; 
 
-implantação da rotina de Banco de Preços de Materiais, tendo sido 
disponibilizado link entre as empresas do grupo, possibilitando assim, o acesso 
compartilhado e padronizado destas informações para as três empresas 
Escelsa/ Enersul e Bandeirante; 
 
-implementação do sistema Web, com integração ao SAP R/3, que permite 
agilizar a obtenção de informações em tempo real sobre pagamentos aos 
fornecedores da empresa, reduzindo o fluxo de telefonemas dos mesmos para 
a área financeira; 
 

- Sedimentado o uso do Sistema de Gestão Documental – SGD, para a 
documentação administrativa e do Sistema de Gestão Eletrônica de Documentos, 
para a documentação técnica, com a efetiva realização de treinamentos e início de 
utilização em 2004. 
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13.OS RISCOS DO NEGÓCIO 
 

A ESCELSA, tal como qualquer outra Concessionária de Distribuição de 
Energia Elétrica, está exposta a diversos fatores de risco que podem afetar seus 
resultados, destacando-se os riscos regulatórios, financeiros, operacionais e de 
créditos. 

 
RISCO REGULATÓRIO 

 
Em 16 de Março de 2004, foram publicadas as Leis nºs 10.847 e 10.848, 

estabelecendo o Novo Modelo do Setor Elétrico Brasileiro. 
 
A Lei 10.847 autoriza o Poder Executivo a criar a Empresa de Pesquisa 

Energética – EPE, vinculada ao Ministério de Minas e Energia, que tem a finalidade 
de prestar serviços na área de estudos e pesquisas destinadas a subsidiar o 
planejamento do setor energético, tais como energia elétrica, petróleo e gás natural 
e seus derivados, carvão mineral, fontes energéticas renováveis e eficiência 
energética, dentre outras 

 
Nesse Novo Modelo, a comercialização de energia elétrica entre os agentes 

do setor elétrico será feita em dois ambientes de contratação: Ambiente de 
Contratação Regulada – ACR, em que as Distribuidoras irão contratar 100% das 
suas necessidades previstas para atendimento aos consumidores cativos, e 
Ambiente de Contratação Livre – ACL, onde os Consumidores Livres, 
Comercializadores e Geradores irão contratar energia a preços livremente 
negociados entre as partes. As Distribuidoras poderão ainda contratar energia 
através de leilões de ajuste, com prazo de suprimento de até dois anos, promovidos 
pelo Órgão Regulador. 

 
O Novo Modelo elimina o Self-dealing (auto-contratação), estabelece que as 

Distribuidoras somente poderão vender energia para os consumidores cativos, e 
determina a  desverticalização da empresa, separando as atividades de 
Distribuição das de Geração e Transmissão, no prazo de 18 meses a contar da 
data de publicação da Lei nº 10.848. Este prazo poderá ser prorrogado pela 
ANEEL, uma única vez e por igual período, se efetivamente comprovada a 
impossibilidade, por fatores alheios à vontade da Concessionária, de cumprimento 
das disposições legais. 

 
 O Decreto nº 5.163, de 30/07/2004, regulamenta a comercialização de 

energia elétrica, o processo de outorga de concessões e de autorizações de 
geração de energia elétrica, e dá outras providências, dentro do Novo Modelo do 
Setor Elétrico Brasileiro criado pela Lei nº 10.848, de 15/03/2004. 

 
As normas que regulamentam os contratos de concessão de serviço público 

de energia elétrica estabelecem que as tarifas a serem cobradas pelas empresas 
de energia elétrica sejam reajustadas anualmente e revisadas, no caso da 
ESCELSA, de 3 em 3 anos, com aprovação da ANEEL. Regras específicas 
estabelecem critérios para a apuração da base de remuneração e limitam os 
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repasses dos custos aos clientes e, ao seu final, podem não cobrir os aumentos 
reais destes custos ou a base de remuneração ficar aquém do valor efetivamente 
investido. A Empresa tem estabelecido um rígido controle, de forma que os custos 
se mantenham dentro dos limites estabelecidos. 

   
Em agosto de 2004, a ESCELSA passou pela 3ª revisão tarifária, conforme 

Resolução Homologatória ANEEL nº 191, de 05/08/2004, que fixou o 
reposicionamento tarifário da empresa, nos termos referidos no capítulo 7.Tarifas 
deste relatório. Nessa 3ª revisão a ANEEL estabeleceu  uma Base de 
Remuneração Regulatória – BRR definitiva, tendo em vista ter utilizado uma base 
provisória na 2ª revisão tarifária ocorrida em 2001.O resultado foi uma redução do 
reposicionamento tarifário de 2001 de 19,89% para 17,89%. Aplicada a diferença 
entre esses valores percentuais sobre o faturamento de agosto/2001 a 
agosto/2004, apurou-se um valor que foi deduzido do reposicionamento da 3ª 
revisão, com uma redução de 5,11%  no índice de reajuste apurado na 3ª revisão, 
a vigir por 12 meses. Para a 3ª revisão tarifária a ANEEL utilizou, novamente, uma 
BRR provisória, com a previsão de torná-la definitiva no próximo reajuste de 
agosto/2005.  

 
RISCOS FINANCEIROS  

Como resultado de sua dívida em dólar, a empresa está exposta a mudanças 
na taxa de câmbio entre o dólar e o real.   

 
A exposição da empresa à moeda estrangeira aumenta o risco associado do 

mercado aos movimentos da taxa de câmbio contra o dólar. A dívida em moeda 
estrangeira, incluindo os encargos, em 31 de dezembro de 2004 era US$ 457.066 
mil, equivalentes a R$ 1.213.238 mil, ou 74,4% da dívida total.  

 
Por outro lado a ESCELSA faz proteção cambial através de aplicações de 

seus recursos financeiros em ativos indexados ao dólar. São títulos de emissão do 
Banco Central do Brasil, cujo montante em dezembro de 2004 equivale a US$ 
64.653 mil. Adicionalmente possui operações com derivativos, representadas por 
contratos de obrigações recíprocas (SWAP), com troca de índices, compreendendo 
o montante de US$ 21.540 mil. No total corresponde a dois anos de juros das 
Sênior Notes. Com relação ao principal da dívida em dólar, com vencimento em 
2007, não é feita proteção cambial, dentro do conceito de que o prazo longo é um 
hedge natural.  

  
A dívida da ESCELSA está assim composta: 
- 74,37% é em moeda estrangeira; 
- 5,29% tem como referência a Taxa de Juros de Longo Prazo – TJLP, que 

iniciou 2004 em 10% a.a e fechou em 9,75% a.a. 
- 19,39% tem como referência o CDI; e 
- 0,95% juros fixos de 5% ao ano mais uma taxa de 1% a 1,5% ao ano.  
 

RISCOS OPERACIONAIS 
A empresa mantém um acompanhamento sistemático dos riscos operacionais 

aos quais está exposta, de forma a minimizá-los. Na construção de suas 
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instalações de produção, transmissão e distribuição são utilizados equipamentos 
que procuram minimizar estes riscos, utilizando pessoal ou empresas 
especializadas, devidamente treinadas e com equipamentos de proteção 
adequados. Além disso, mantém os seguros que são de praxe no Brasil e 
adequados para o negócio em que está envolvida. 
 
 
RISCO DE CRÉDITO 

Quanto ao risco de crédito, surge a possibilidade de a Companhia vir a 
incorrer em perdas resultantes da dificuldade de recebimento de valores faturados 
a seus clientes.  Para reduzir esse tipo de risco, a Companhia tem o direito de 
interromper o fornecimento de energia, caso o cliente deixe de realizar seus 
pagamentos, dentro de parâmetros e prazos definidos pela legislação e 
regulamentação específicas.  A provisão para créditos de liquidação duvidosa é 
estabelecida em montante julgado suficiente, pela Administração da Companhia, 
para cobrir possíveis riscos de realização das contas a receber. Parte das perdas 
com o não recebimento de contas faturadas é reconhecida como custo e integra a 
tarifa. 
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14.MERCADO DE CAPITAIS 
 
COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA  
 

Em 31 de dezembro de 2004 o capital social da ESCELSA era de R$ 153.947 
mil, representado por 4.550.833 ações ordinárias nominativas sem valor nominal, 
com a seguinte composição acionária: 
 

Acionistas 
Quantidade 
de ações 

Quantidade 
de 
acionistas 

 % de 
participa
ção 

IVEN S.A  2.378.671 1  52,27 
GTD Participações S.A  1.137.709 1  25,00 
Fundação Banco Central de Previdência 
Privada- CENTRUS 275.678 1  6,06 

Clube de Investimentos dos Empregados 
da ESCELSA – CINVES 66.366 1  1,46 

Outros 692.409 201  15,21 
TOTAL 4.550.833 205  100,00 
 
COMPORTAMENTO DOS TÍTULOS NO MERCADO  
Em 2004 as ações ordinárias nominativas – ESCE3 – estiveram presentes em 120 
pregões da Bolsa de Valores de São Paulo – BOVESPA, tendo sido realizados 576 
negócios com um volume de negociação de 61.347 ações, equivalente a R$ 4.543 
mil.  

 
As ações ON fecharam o ano de 2004 cotadas a R$ 83,00 por ação, enquanto que 
no ano anterior a última cotação tinha sido de R$ 70,00.  

 
                                                       1999  base 100 
                Cotação da ação “ON” – ESCE3 no  último dia de cada ano  
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Dos US$ 500.000 mil em “sênior notes” emitidos pela ESCELSA em julho de 

1997 (prazo de 10 anos, juros de 10% a.a. pagos semestralmente e amortização 
única em 2007), foi recomprado até 1999 o valor de US$ 69.042 mil, 
permanecendo no mercado US$ 430.958 mil. 
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Em dezembro de 2002, a EDP – Energias de Portugal S.A, passou a deter 
US$ 357.371 mil destes títulos o que permitiu que a ESCELSA eliminasse a quase 
totalidade dos direitos inerentes a esta emissão obrigacionista, cuja conseqüência 
é o aumento de sua flexibilidade operacional e financeira, essenciais para enfrentar 
os desafios do setor elétrico brasileiro. Em dezembro de 2004 os títulos estavam 
cotados a 95.25% do valor de face. 

 
A classificação de dívida em moeda estrangeira da ESCELSA atribuída pela 

agência Standard & Poor’s   é B+.  
 
RELAÇÕES COM INVESTIDORES 

A política de relações com investidores da ESCELSA é de um 
aperfeiçoamento constante das informações a eles prestadas, assegurando a sua 
disponibilização com periodicidade desejada, formatação adequada, com correção 
e maior transparência possível. O objetivo é estabelecer um relacionamento mais 
estreito com os analistas e investidores nacionais e internacionais. 

 
Para facilitar a comunicação, a página na Internet, www.escelsa.com.br, é 

mantida permanentemente atualizada, disponibilizando com maior rapidez as 
últimas informações sobre a Empresa. 
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15.ESTRATÉGIAS 
 

Conforme previsto no art. 25 do Decreto nº 5.163, de 30/07/2004 e na 
Resolução Normativa ANEEL nº 110, de 03/11/2004, foi realizado em 07/12/2004 o 
Leilão de Energia Elétrica de Empreendimentos Existentes, tendo por objetivo a 
venda de energia elétrica proveniente de empreendimentos existentes para 
atendimento às necessidades de mercado das Distribuidoras a partir de 
Janeiro/2005, Janeiro/2006 e Janeiro/2007, sendo todos os contratos com duração 
de 8 anos. 

Nesse leilão a ESCELSA vendeu a energia elétrica das Usinas de 
Mascarenhas e Suíça, com entrega de 87 MWmédios a partir de janeiro de 2005 ao 
preço de R$ 57,00/MWh e 27 MWmédios a partir de janeiro de 2006 ao preço de 
R$64,00/MWh. Por outro lado, para suprir suas necessidades de Distribuidora 
comprou energia elétrica, com contratos de 201 MWmédios (98,98% da 
necessidade declarada) a partir de janeiro de 2005 ao preço de R$ 57,51/MWh, 
166 MWmédios (91,79% da necessidade declarada) a partir de janeiro de 2006 ao 
preço de R$67,33/MWh e 5 MWmédios (100% da necessidade declarada) a partir 
de janeiro de 2007 ao preço de R$ 75,46/MWh.  

Em 2003 iniciou-se um processo com o objetivo de capturar sinergias entre as 
empresas de distribuição do Grupo EDP Brasil, com a identificação das melhores 
práticas existentes entre elas e a seleção de iniciativas possíveis para reduções de 
custos e melhorias de processos. O projeto foi denominado Programa Eficiência, e 
a ESCELSA alcançou uma economia de R$ 4,9 milhões em 2004.   

No âmbito interno a ESCELSA tem como seu objetivo permanente a melhoria 
de seus processos para prestar serviços, com qualidade e menores custos, aos 
seus clientes. 

Os índices de qualidade DEC e FEC são permanentemente monitorados e 
uma criteriosa utilização de recursos para investimentos e manutenção  estão 
previstos em 2005, de forma  que estes indicadores continuem apresentando um 
desempenho satisfatório.  

As perdas comerciais têm aumentado não só na ESCELSA como em outras 
concessionárias.  Para reduzi-las, a ESCELSA prevê dar continuidade a um 
vigoroso programa, com o objetivo de reduzir os atuais índices, quer por maior 
intensidade na inspeção de unidades consumidoras quer pelo emprego de novos 
processos e tecnologias.  

Ações para redução de inadimplência têm sido revigoradas e com resultados 
positivos em 2004, onde o índice eficácia da arrecadação (valor arrecadado versus 
valores faturados) ficou em 100,4%. Uma evolução deste índice encontra-se no 
capítulo INDICADORES DE PERFORMANCE. 

São otimistas as previsões para 2005, prevendo-se a continuidade de 
crescimento do País, mesmo que em taxas inferiores a 2004, que deverá aumentar 
o consumo de energia. Para enfrentar o aumento de demanda previsto, a 
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ESCELSA está preparada para proceder aos necessários correspondentes 
investimentos. 

16.GOVERNANÇA CORPORATIVA 
 

A ESCELSA é administrada por um Conselho de Administração, órgão 
colegiado com funções deliberativas, composto por até nove membros, e por uma 
Diretoria Executiva, composta por um Diretor Presidente e até cinco Diretores.  
 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Atualmente, o Conselho de Administração é composto por nove membros, 
sendo oito indicados pelo Acionista Controlador e pelos Acionistas Minoritários, e 
um representante dos colaboradores da ESCELSA, eleitos em Assembléia Geral 
para um mandato de três anos, sendo um designado Presidente e outro Vice-
Presidente. 

 
As reuniões do Conselho de Administração são realizadas, ordinariamente, a 

cada dois meses, para deliberar sobre as matérias previstas no Estatuto Social ou, 
extraordinariamente, quando os assuntos da Companhia assim exigirem.  

 
O Conselho de Administração está assim constituído: António Fernando Melo 

Martins da Costa – Presidente, Adir Pereira Keddi – Vice-Presidente, Alcir 
Augustinho Calliari, António Eduardo da Silva Oliva, Antônio José Sellare, 
Francisco Carlos Coutinho Pitella, Joaquim Armando Ferreira da Silva Filipe e Ruth 
Storch Damasceno. 
 
DIRETORIA EXECUTIVA 

À Diretoria Executiva, dentro da orientação geral fixada pelo Conselho de 
Administração, compete assegurar o funcionamento regular da ESCELSA, cabendo 
ao Diretor Presidente representar a Companhia em todas as suas relações de 
natureza administrativa e judicial.  

 
Os cargos da Diretoria Executiva estão assim preenchidos: Diretor Presidente: 

António Eduardo da Silva Oliva; Diretor Administrativo, Financeiro e de Relações 
com Investidores: Sérgio Pereira Pires; Diretor Comercial: Armando Fernandes 
Bernardo;  Diretor Técnico: Manuel Fernando das Neves Bento.  
 
CONSELHO FISCAL 

O Conselho Fiscal é permanente e constituído por três membros efetivos e 
três suplentes, conforme disposição estatutária. São conselheiros efetivos Carlos 
Roberto Veroneze, Eduardo Soares e Waldir Nascimento.  

 
O Conselho Fiscal tem poderes e atribuições fixados na Lei nº 6.404/76 e 

suas deliberações são tomadas por maioria de votos. 
 
LEI SARBANES-OXLEY 

Em função da ESCELSA ter títulos colocados no mercado norte americano, 
em 2004 foram iniciadas ações para que a Empresa se adeque às exigências da 
Lei Sarbanes-Oxley-SOX, promulgada em 2002 nos Estados Unidos da América, 



 

 39

que vigorarão a partir de 2005. Entre as exigências, está a certificação por auditores 
independentes, da efetividade dos controles internos que deverá ser atestada pela 
Administração da Empresa. 

 
O reconhecimento boa governança corporativa praticada pela ESCELSA 

vem de entidades externas, através dos seguintes fatos:  
 
-de um universo de 159 empresas avaliadas, no Brasil, a ESCELSA ficou 
classificada em 3º lugar entre as empresas boas de governança. Este 
resultado foi publicado pelo jornal Valor Econômico, de trabalho acadêmico do 
economista Alexandre di Miceli, especialista no tema Governança 
Corporativa, onde com base em critérios objetivos para avaliar e classificar as 
empresas boas de governança estabeleceu um Índice de Governança 
Corporativa – I-Gov; 
 
-classificação em 2º lugar da ESCELSA, no Prêmio de Melhor 
Evidenciação das Demonstrações Contábeis, na categoria empresa de 
médio porte (até 1 milhão de clientes), que visa premiar as empresas que têm 
se destacado pela qualidade da evidenciação contábil, referente ao exercício 
de 2003, conferida pela Associação Brasileira dos Contadores do Setor de 
Energia Elétrica – ABRACONEE. Esse trabalho foi elaborado pela 
Universidade de Brasília - UnB 
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17.RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 

No cenário capixaba a ESCELSA, ao longo de 36 anos  e consciente de seu 
papel de empresa de prestação de um serviço público, sempre se preocupou em 
prestar serviços com qualidade aos seus clientes. 

 Devido à sua natureza e abrangência, a ESCELSA está em toda a parte da 
vida capixaba e, ao satisfazer as necessidades dos clientes com o fornecimento da 
energia elétrica, propicia conforto, lazer, gera empregos, renda e  progresso 
econômico e social.  

No aspecto social a ESCELSA e seus colaboradores participam e realizam 
projetos de grande importância, tanto interna quanto externamente, tais quais, 
ações de voluntariado, palestras em escolas e comunidades sobre uso correto e 
seguro da energia elétrica, cursos de formação profissional de eletricista residencial 
e predial para adolescentes carentes, treinamento e emprego para menores 
aprendizes e para portadores de necessidades especiais, programa de estágio 
para estudantes, marcando a presença da Empresa no dia-a-dia do cidadão e da 
sociedade   capixaba.  

Merece destaque a obtenção, pelo quinto ano consecutivo, da certificação  
de Empresa Amiga da Criança, concedida pela Fundação ABRINQ. Este título é 
um reconhecimento pelas atividades que a Empresa desenvolve em prol da 
infância e adolescência. 

 Projetos de conservação de energia elétrica, ações de preservação de 
meio-ambiente, participação em feiras, programas de comprometimento 
comunitário são outras ações desenvolvidas. Por trás de cada ação está um 
conjunto de pessoas que, unidas, trabalham construindo uma empresa socialmente 
responsável. 

A Escelsa teve  reconhecimentos externos um devido à sua prática de boa 
governança corporativa e outro de melhor evidenciação das demonstrações 
contábeis.  

A ESCELSA  orgulha-se de ser uma organização que investe no bem-estar 
da população, vendo em cada cliente não apenas um consumidor de energia 
elétrica, mas  um cidadão. 

Neste ano está sendo editado um caderno, denominado Relatório de 
Responsabilidade Social Empresarial , das empresas do Grupo EDP Brasil, onde 
se encontram mais detalhados os programas desenvolvidos e os eventos nos quais 
a ESCELSA e seus colaboradores participam e contribuem.   
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17.1.Demonstração do Balanço Social  

2004 2003
1) Base de Cálculo
Receita Líquida (RL)
Lucro (Prejuízo) Operacional (LO)
Folha de Pagamento Bruta (FPB)
2) Indicadores Sociais Internos Valor  %   Sobre    FPB %   Sobre RL Valor  %  Sobre     FPB %   Sobre RL
Alimentação                    4.199                         5,35                      0,41 3.594 4,89                                            0,38 
Encargos sociais compulsórios                  18.392                       23,45                      1,80 17.727 24,14                                           1,88 
Previdência privada                    3.019                         3,85                      0,29 2.690 3,66                                            0,29 
Saúde                    6.554                         8,36                      0,64 6.406 8,72                                            0,68 
Segurança e medicina no trabalho                       380                         0,48                      0,04 288 0,39                                            0,03 
Educação                       726                         0,93                      0,07 593 0,81                                            0,06 
Cultura                         18                         0,02                      0,00                         17 0,02                                                  - 
Capacitação e desenvolvimento profissional                       455                         0,58                      0,04                       602 0,82                                            0,06 
Creches ou auxílio-creche                         58                         0,07                      0,01                         69 0,09                                            0,01 
Participação nos  resultados                    6.226                         7,94                      0,61 5.527 7,53                                            0,59 
Outros                    1.722                         2,20                      0,17                    1.465 1,99                                            0,16 
Total - Indicadores Sociais Internos                  41.749                       53,23                      4,08                  38.978                       53,08                      4,13 
3) Indicadores Sociais Externos Valor    %  Sobre    LO %   Sobre RL Valor    % Sobre     LO %   Sobre RL
Educação                       219                         0,37                      0,02                       168                         0,06                      0,02 
Cultura                       125                         0,21                      0,01                         94                         0,03                      0,01 
Saúde e saneamento                         29                         0,05                      0,00                         50                         0,02                      0,01 
Esporte                           7                         0,01                      0,00                           8                         0,00                      0,00 
Combate à fome e segurança alimentar                            -                              -                            -                            -                              -                            - 
Total das Contribuições para a Sociedade                       380                         0,64                      0,04                       320                         0,11                      0,03 
Tributos (excluídos encargos sociais)                 412.370                     690,81                    40,28                 462.312                     163,41                    48,99 
Total – Indicadores Sociais Externos                 412.750                     691,44                    40,32                 462.632                     163,52                    49,02 
4) Indicadores Ambientais Valor    %  Sobre    LO %   Sobre RL Valor    %  Sobre    LO %   Sobre RL
Investimentos relacionados com a produção/operação da empresa                    3.711                         6,22                      0,36                    3.902                         1,38                      0,41 
Investimentos em programas e/ou projetos externos (eficientização energética) (*)                    3.790                         6,35                      0,37                    2.713                         0,96                      0,29 
Total dos investimentos em meio ambiente                    7.501                       12,57                      0,73                    6.615                         2,34                      0,70 
                                     -                              -                            - 
Quanto ao estabelecimento de "metas anuais" para minimizar resíduos, o consumo
em geral na produção/operação e aumentar a eficácia na utilização de recursos 
naturais, a empresa                
5) Indicadores do Corpo Funcional   
Nº de empregados ao final do período                          1.231       1.305                         
Nº de adimissões durante o período  15   27
Nº de empregados(as) terceirizados(as)                          1.312                             1.243    
Nº de estagiários(as)                               27                                  41    
Nº de empregados(as) acima de 45 anos                             490                                470    
Nº de mulheres que trabalham na empresa                             270                                277    
% de cargo de chefia ocupados por mulheres    1,08%       1,08%    
Nº de negros(as) que trabalham na empresa                                 -                                    -    
% de cargos de chefia ocupados por negros(as)                                 -                                    -    
Nº de portadores(as) de deficiência ou necessidades especiais                               44                                  36    
6) Informações Relevantes quanto ao Exercício da Cidadania Empresarial
Relação entre a maior e a menor remuneração na empresa    4,67                               - 3,25                            - 
Número total de acidentes de trabalho    5                               - 20                            - 
Os projetos sociais e ambientais desenvolvidos pela empresa foram definidos por: (   )  direção (X ) direção e     

gerências
(  ) todos os 
empregados

(   )  direção (X ) direção e     
gerências

(  ) todos os 
empregados

Os padrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho foram definidos por: (   ) direção e  
gerência

(X) todos(as)   
empregados(as)

(  ) todos + Cipa (   ) direção e  
gerência

(X) todos(as)   
empregados(as)

(  ) todos + Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao direito de negociação coletiva e à representação interna 
dos(as) trabalhadores(as), a empresa:

(   ) não se 
envolve

(X ) segue as 
normas da OIT

( ) incentiva e 
segue a OIT

(   ) não se 
envolve

(X ) segue as 
normas da OIT

( ) incentiva e 
segue a OIT

A previdência privada contempla: (   ) direção (  ) direção e 
gerências

(x) todos(as) 
empregados(as)

(  ) direção (  ) direção e 
gerências

(x) todos os 
empregados

(   ) não são 
considerados

(  ) são sugeridos (x) são exigidos (   ) não são 
considerados

(  ) são sugeridos (x) são exigidos

(   ) não se 
envolve

(  )  apóia (x) organiza e 
incentiva

(   ) não se 
envolve

(  )  apóia (x) organiza e 
incentiva

Número total de reclamações e crIticas de consumidores(as): na empresa           
194.382     

   no Procon             
239

   na Justiça          
1.416         

 na empresa          
170.735    

    no Procon             
337

    na Justiça          
882        

% de reclamações e críticas atendidas ou solucionadas: na empresa           
99%        

   no Procon             
61%

   na Justiça          
ND

 na empresa       -
99%        

    no Procon             
95,%

    na Justiça          
ND

Valor adicionado total a distribuir (em mil R$): Em 2004                   726.910 Em 2003                   768.367 
Distribuição do Valor Adicionado (DVA): 49% governo         

5% acionista
             12% 
colaboradores(as) 

18% terceiros        
16%  retidos

 66% governo        
5% acionista

            10% 
colaboradores(as) 

 0% terceiros    
18% retidos

7) Outras Informações

(*) Projetos para atender Resolução 492/ANEEL

(Valores expressos em milhares de reais)

  
1.023.803 943.697
59.694 282.922

A Empresa incentiva os empregados a realizarem ações de voluntárias voltadas à comunidade, constituindo  fator de peso no Plano de Gestão de Desempenho, pois uma das metas pactuadas entre avaliado e 
avaliador pode ser qualquer ação junto à comunidade , se de interesse do empregado.

78.437 73.439

Na seleção dos fornecedores, os mesmos padrões éticos e de responsabilidade social e 
ambiental adotados pela empresa:
Quanto à participação dos empregados em programas de trabalho voluntário, a empresa:

 ( ) não possui metas  ( ) cumpre de 51 a 75%   
 ( ) cumpre de 0 a 50%  (x) cumpre de 76 a 100%   

 ( ) não possui metas  ( ) cumpre de 51 a 75%   
 ( ) cumpre de 0 a 50%  (x) cumpre de 76 a 100%   
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17.2 – Demonstração do Valor Adicionado – DVA  
 

2 0 0 4 % 2 0 0 3 %

1 - RECEITAS 
Vendas de mercadorias, produtos e serviços 1.494.460 1.356.517
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (7.845) (4.323)
Não operacionais (2.337) (2.161)

1.484.278        1.350.033        
2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS
Custo da energia comprada (577.564)          (534.485)          
Serviços de terceiros (48.554)            (34.260)            
Materiais (10.281) (8.637)
Outros custos operacionais (134.961) (123.978)

(771.360)          (701.360)          

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO 712.918           648.673           
4 - DEPRECIAÇÃO/ AMORTIZAÇÃO/ EXAUSTÃO (61.119) (59.141)
5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO 651.799           589.532           
6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA
Resultado de equivalência patrimonial 26.610 19.446
Receitas financeiras 48.501 121.210
Juros e  variação monetária(reversão) -                       38.179

75.111             178.835           

7 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR 726.910           768.367           
Pessoal e encargos e benefícios 84.313             12% 79.524             10%
Impostos, taxas e contribuições 356.612           49% 509.078           66%
Juros e aluguéis 129.677           18% 2.837               0%
Dividendos 37.123             5% 42.020             5%
Lucros retidos 119.185           16% 134.908           18%

726.910           100% 768.367           100%
 

(Valores expressos em milhares de reais)
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18. RESULTADOS  ECONÔMICO- FINANCEIROS  
  
RESULTADO DO SERVIÇO 

O resultado do serviço de energia elétrica em 2004 totalizou R$ 119.277 mil, 
inferior em 0,7% ao obtido no ano anterior. Este resultado proporcionou um 
LAJIDA (EBITDA) de R$ 180.396 mil, com crescimento de 0,6% e uma margem 
LAJIDA (EBITDA) de 17,6%, inferior aos 19% do ano anterior. Estes resultados 
estão influenciados pelo efeito da devolução do valor de R$ 42.636 mil (valor 
histórico), líquido do PIS/COFINS, determinada pela ANEEL, por ocasião da 3ª 
revisão tarifária, ocorrida em agosto de 2004, devido a ajuste da base de 
remuneração provisória utilizada na 2ª revisão tarifária em 2001. Retirando-se esse 
efeito, para fins de comparação, teriam crescido em 2004 a Receita Operacional 
Líquida em 13%,  o resultado do serviço em 34,7% e o EBITDA em 24,4%. 

 

 
Os componentes do resultado do serviço foram:  

 
RECEITA OPERACIONAL 

A receita operacional bruta do exercício de 2004 alcançou o montante de R$ 
1.494.460 mil, superior em 10,2% à obtida no ano anterior. Em sua formação a 
receita de fornecimento e suprimento de energia elétrica, em 2004, foi de R$ 
1.299.034 mil, superior em 5,3% à obtida no ano anterior. A receita de 
disponibilização do sistema de distribuição teve um expressivo crescimento de 
125,7%, em face do aumento de clientes livres e da inclusão dos encargos setoriais 
no valor da tarifa. 

A receita operacional líquida, em 2004, ultrapassou R$ 1 bilhão de reais 
e totalizou R$ 1.023.803 mil, superior em  8,5% ao ano de 2003. 

 
Estes resultados estão influenciados pela devolução tarifária mencionada nos 

comentários do resultado do serviço.Não fosse a devolução a receita operacional 
líquida teria sido de R$ 1.066.439 mil e seria superior em 13% em relação a 2003. 

 

2004 2003
Receita Operacional Bruta 1.494.460             1.356.517        10,2
Deduções à Receita Operacional 470.657                412.820           14,0
Receita Operacional Líquida 1.023.803             943.697           8,5
Despesas Operacionais 904.526                823.528           9,8
Resultado do Serviço 119.277                120.169           -0,7
Margem Operacional (Margem do EBIT)- % 11,65                    12,73               -8,5
LAJIDA (EBITDA) 180.396                179.310           0,6
Margem LAJIDA (EBITDA) - % 17,62                    19,00               -7,3

Receita Operacional Líquida Ajustada 1.066.439 943.697           13,0
Resultado do Serviço Ajustado 161.913                120.169           34,7
Margem Operacional (Margem do EBIT) - % 15,18                  12,73             19,2
LAJIDA (EBITDA) Ajustado 223.032                179.310           24,4
Margem LAJIDA (EBITDA) Ajustado - % 20,91                    19,00               10,1

CONTROLADORA
R$ MIL Variação %

AJUSTANDO COM A DEVOLUÇÃO DE R$ 42.636 MIL PARA FINS COMPARATIVOS:
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CUSTOS OPERACIONAIS 

Os custos operacionais aumentaram de R$ 823.528 mil em 2003 para R$ 
904.526 mil em 2004, equivalente a um crescimento de 9,8%. 

 
Os custos operacionais não gerenciáveis, tais como energia comprada, 

transporte de potência elétrica, quotas para reserva global de reversão, 
compensação financeira pela utilização de recursos hídricos, taxa de fiscalização 
da ANEEL, conta de desenvolvimento energético e a conta de consumo de 
combustível aumentaram de R$ 593.093 mil para R$ 674.671 mil, equivalente a um 
aumento de 13,8%. O aumento da energia comprada deve-se ao reajuste de 
preços dos geradores; a conta de desenvolvimento energético – CDE, teve início 
em agosto de 2003, enquanto em 2004 contempla 12 meses; a CCC teve aumento 
expressivo. Todos estes custos não gerenciáveis foram reconhecidos na tarifa. 

 
Os custos operacionais gerenciáveis pela Empresa, compreendendo pessoal, 

material, serviços de terceiros e outras despesas reduziram de R$ 230.435 mil para 
R$ 229.855 mil, equivalentes a 0,3%.  O comportamento dos custos gerenciáveis 
foi: 

 
a) o custo de pessoal, de maior participação nos custos gerenciáveis, teve 

aumento devido ao reflexo integral do reajuste de 2003, ao reajuste de 2004 e aos 
custos de rescisão de contrato de trabalho com 141 colaboradores, contra 83  no 
ano anterior; 

 

Variação
2 0 0 4 2 0 0 3 %

Fornecimento:
Residencial 431.270            390.586             10,4                
Industrial 435.089            384.060             13,3                
Comercial 247.909            217.399             14,0                
Rural 59.868              60.289               (0,7)                 
Outros 108.482            96.870               12,0                
Fornecimento não Faturado (12.964)            58.303               (122,2)             

1.269.654         1.207.507          5,1                  
Suprimento:
Convencional 28.554              26.193               9,0                  
Curto prazo 826                   71                      

29.380              26.264               11,9                
Fornecimento e suprimento 1.299.034         1.233.771          5,3                  
Encargo de Capacidade Emergencial e de 
Aquisição 67.886              51.212               32,6                

Disponibilização do Sistema de Distribuição 116.710            51.709               125,7              
Outras receitas operacionais 10.830              19.825               (45,4)               
Receita operacional bruta 1.494.460         1.356.517          10,2                
(-) Deduções à receita operacional (470.657)          (412.820)            14,0                
Receita operacional líquida 1.023.803         943.697             8,5                  

CONTROLADORA
R$ mil
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b) o aumento de custo com materiais deve-se a maior utilização em 
manutenção de linhas, redes e subestações de distribuição e para ligação de novos 
clientes;  

 
c) o crescimento de serviços de terceiros foi devido à manutenção de linhas, 

redes e subestações de distribuição, inspeção de clientes para detecção de furtos 
de energia elétrica, corte para redução de inadimplência, religação de clientes, 
entrega de contas e serviço de call center, devido à terceirização. 

 
d) em outros custos houve redução, pela menor constituição de provisão para 

contingências, quando comparada ao ano anterior, devido à reversão de provisão 
efetuada em dezembro/2003 de ICMS incidente sobre a subvenção aos clientes de 
baixa renda, em face de Convênio ICMS nº 78/04 Confaz que autorizou o Governo 
do Estado do Espírito Santo a dispensar o ICMS, devido no período de 1º de maio 
de 2002 a 29 de fevereiro de 2004;  

 
RESULTADO FINANCEIRO 

O resultado financeiro apurado no exercício de 2004 foi influenciado 
negativamente pela correção monetária da devolução referida no resultado do 
serviço no valor de R$ 8.836 mil, líquido do PIS/COFINS, pela provisão de perdas, 
apurada em projeção, de parte da correção da Recomposição Tarifária 
Extraordinária, no valor de R$ 25.339 mil, cujo registro foi feito por prudência, uma 
vez que a empresa envidará todos os esforços para que essa perda não se 
concretize e, positivamente, pela apreciação do Real em 8,1%. O resultado foi 
negativo em R$ 86.193 mil, enquanto que em igual período do ano anterior foi 
positivo em R$ 143.307 mil, devido à apreciação do Real em 18,2%.  
 
 A equivalência patrimonial teve impacto da provisão, no valor de R$ 54.062 
mil, de perdas de ativos com a coligada ESC 90 Telecomunicações Ltda., feita pela 
Magistra Participações, subsidiária integral da Escelsa,  
 
 

R$ mil Partic. % R$ mil Partic.% Variação%
Custos Gerenciáveis:
Pessoal 76.623                  8,5                   71.145            8,6             7,7             
Material 10.281                  1,1                   8.637              1,0             19,0           
Serviço de terceiro 48.554                  5,4                   34.260            4,2             41,7           
Provisão para contingências 4.950                    0,5                   13.576            1,6             (63,5)         
Outros 28.328                  3,1                   43.676            5,3             (35,1)         

168.736                18,7                 171.294          20,8           (1,5)           
Depreciação 61.119                  6,8                   59.141            7,2             3,3             
TOTAL DOS CUSTOS GERENCIÁVEIS 229.855                25,4                 230.435          28,0           (0,3)           
Custos Não Gerenciáveis:
Energia comprada 577.564                63,9                 534.485          64,9           8,1             
Cota de consumo de combustível - CCC 56.250                  6,2                   43.275            5,3             30,0           
Compensação financeira 2.747                    0,3                   2.410              0,3             14,0           
Taxa de fiscalização da ANEEL 2.060                    0,2                   1.469              0,2             40,2           
Conta de Desenvolvimento Energético 36.050                  4,0                   11.454            1,4             214,7         
TOTAL DOS CUSTOS NÃO GERENCIÁVEIS 674.671                74,6                 593.093          72,0           13,8           
TOTAL 904.526                100,0               823.528          100,0         9,8             

CONTROLADORA
2004 2003
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RESULTADO DE IMPOSTOS 
A ESCELSA em função das condições estabelecidas na Instrução CVM 371, 

de 27/02/2002, não vinha registrando créditos fiscais decorrentes de prejuízo fiscal,  
base negativa e diferenças temporárias, desde julho de 2002. O montante não 
registrado era de R$ 118.065 mil. Na reavaliação da situação, conforme estabelece 
a referida Instrução, verificou-se que a ESCELSA atendia a todas as condições ali 
estabelecidas, para o reconhecimento contábil dos referidos créditos tributários. Foi 
realizado o registro que reverteu o resultado de impostos, passando a ser positivo 
em R$ 98.951 mil.  

 
LUCRO DO EXERCÍCIO 

O Lucro Líquido do Exercício de R$ 156.308 mil, inferior em 11,6% ao ano 
anterior, tendo como principais fatores os eventos acima relatados.   
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19.FLUXO DE CAIXA   

2 0 0 4  2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 3
Das Operações -
Lucro líquido do exercício 156.308  176.928   156.308   176.928   
Ajustes para reconciliação do prejuízo às disponibilidades oriundas de:

Atividades operacionais -
Variação monetária, cambial e encargos de longo prazo (113.313) (259.442)  (146.542) (283.447) 
Participações societárias (26.610)  (19.446)    -              -             
Depreciação e amortização 61.119   59.141     119.413   115.802   
Amortização do ágio -            -              14.460     13.109     
Bens baixados 10.625   2.252       15.562     8.200      
Provisão p/ perdas -  UTE Campo Grande e PCH Paraiso -            -              9.345       22.802     
Provisão para perdas - RTE 26.850   -              26.850     -             
Provisão para contingências 20.164   15.079     26.908     29.784     
Provisão redução tarifária 32.613   32.613     -             
Estorno ICMS baixa renda (10.351)  (14.941)   -             
Bonus captação exterior 768        769         768          769         
Ativo regulatório -            -              -              (44.886)   
Benefícios pós-emprego 3.979     3.570       3.979       3.570      
Ajuste de obrigações 7.376     11.187     7.376       11.187     
Reposicionamento tarifário -            -              (41.341)   -             
Provisão p/ perdas -  estudos e projetos em usinas -            -              1.394       -             
Provisão p/perdas em ralização de ativos -            -              54.062     -             
Imposto de renda e contribuição social diferidos (80.390)  98.591     (65.650)   104.012   
Participação minoritária e RIC capital próprio -            -              31.943     5.856      

89.138 88.629   232.507   163.686   
Variações em ativos e passivos circulantes -

Consumidores e concessionários (1.594)    32.571     (25.593)   12.569     
Devedores diversos (8.403)    23.891     (22.712)   27.038     
Estoque (3.698)    637         (4.022)     1.279      
Outros créditos - UTE Campo Grande -            -              39.771     (46.027)   
Outros créditos (2.428)    40.028     (2.606)     36.828     
Despesas pagas antecipadamente (18.997)  (21.510)    (27.156)   (31.979)   
Fornecedores 21.171   (13.291)    33.696     (2.699)     
Tributos e contribuições sociais 12.328   (29.469)    21.461     (10.334)   
Redução tarifária (9.535)    -              (9.535)     -             
Obrigações estimadas 314        (126)        493          (5)           
Taxas regulamentares 4.507     (629)        5.544       (1.249)     
Outros 7.220     18.258     12.197     24.670     

885       50.360   21.538     10.091     
Variações em ativos e passivos não circulantes -

Consumidores e concessionárias 19.515   5.777       45.289     26.109     
Depósitos judiciais (22.910)  (24.251)    (37.463)   (34.641)   
Coligadas, controladas e controladoras 2.206     1.574       8.110       4.208      
Despesas pagas antecipadamente (36.038)  (15.197)    (47.093)   (29.671)   
Outros créditos - baixa renda                                        -            13.034     -              18.718     
Outros                                                                        (3.250)    10.591     (11.591)   5.153      

(40.477) (8.472)    (42.748)   (10.124)   
Disponibilidades oriundas de atividades operacionais 49.546 130.517 211.297   163.653   

Atividades de Investimento -
Adições ao imobilizado (108.640) (64.473)    (222.776) (161.684) 
Adições ao investimento 49.794    (137.538)   (4.058)     (718)       
Obrigações vinculadas a concessão 7.453      7.643        30.262     18.695     

Disponibilidades aplicadas em atividades de investimento (51.393)   (194.368)   (196.572) (143.707) 
Atividades de Financiamento -

Empréstimos e financiamentos 40.868    (25.839)     42.347     (106.836) 
Encargos de dívidas (4.687)     (17.885)     (9.080)     (20.075)   
Dividendos (41.996)   -                 (44.852)   (1.109)     

Disponibilidades oriundas de atividades de financiamento (5.815)     (43.724)     (11.585)   (128.020) 
  Aumento líquido nas disponibilidades (7.662)     (107.575)   3.140       (108.074) 

Disponibilidades no início do período 200.020  307.595    218.555   326.628   
Disponibilidades no fim do período 192.358  200.020    221.695   218.554   

(7.662)       (107.575)     3.140       (108.074) 

(Valores expressos em milhares de reais)
CONTROLADORA CONSOLIDADO
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20.AUDITORIA INDEPENDENTE  
 
Em atendimento à Instrução CVM nº 381,de 14 de janeiro de 2003, sobre a 

necessidade de divulgação pelas Entidades Auditadas, de informações sobre a 
prestação de outros serviços, pelo auditor independente, que não sejam auditoria 
externa, a Escelsa informa que os únicos serviços prestados, no exercício de 2004, 
pelos auditores independentes, foram aqueles relacionados com os exames de 
auditoria independente das demonstrações contábeis. 
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21.ADMINISTRAÇÃO 
 
 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
António Fernando Melo Martins da Costa - Presidente 

Adir Pereira Keddi – Vice-Presidente 
Alcir Augustinho Calliari 

António Eduardo da Silva Oliva 
Antônio José Sellare 

Francisco Carlos Coutinho Pitella 
Joaquim Armando Ferreira da Silva Filipe 

Ruth Storch Damasceno 
 

DIRETORIA EXECUTIVA 
António Eduardo da Silva Oliva 

Diretor Presidente 
 

Armando Fernandes Bernardo 
Diretor Comercial 

 
Manuel Fernando das Neves Bento 

Diretor Técnico 
 

Sérgio Pereira Pires 
Diretor Administrativo,Financeiro 
e de Relações com Investidores 

 
 

CONSELHO FISCAL 
Carlos Roberto Veroneze 

Eduardo Soares 
Waldir Nascimento 
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22.INFORMAÇÕES CORPORATIVAS 
 

Relacionamento com Investidores 
Espírito Santo Centrais Elétricas S.A. – ESCELSA 

Sede: 
Rua José Alexandre Buaiz, nº 160, 8º andar, Enseada do Suá  

 Cep: 29050-955   
Vitória – ES – Brasil 

Homepage: www.escelsa.com.br 
 

Diretor de Relações com Investidores 
Sérgio Pereira Pires 

Tel: 0xx-27-3321-9163 
Fax: 0xx--27-3325-4126 

e-mail: sergiop@escelsa.com.br 
 

Gerente de Relações com Investidores 
Marcelo Codeço Baptista Tel:  0-xx-27-3348-4603 

   Fax: 0-xx-27-3348-4720 
   e-mail:mcodeco@escelsa.com.br 

 
Agente Fiduciário para Eurobonds 

Chase Manhattan Bank 
450 West 33rd Street 

10001-New York, NY – USA 
 

Banco Custodiante 
Banco Itaú S.A. 

Rua Boa Vista, 185 – 6º andar 
São Paulo – SP-01014-913 - Brasil 

 
Auditores Independentes 
PricewaterhouseCoopers  

 
Jornais de Divulgação de Informações 
Diário Oficial do Estado do Espírito Santo 

A Gazeta (Vitória) 
A Tribuna (Vitória) 
Valor Econômico 
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 23.GLOSSÁRIO  
 
 
ANEEL Agência Nacional de Energia Elétrica.Órgão regulador do setor de energia elétrica. 
    
 
Cliente 
 

Pessoa física ou jurídica, ou comunhão de fato ou de direito, legalmente 
representada, que solicitar à concessionária o fornecimento de energia elétrica e 
assumir a responsabilidade pelo pagamento das faturas e pelas demais obrigações 
fixadas em normas e regulamentos da ANEEL, assim vinculando-se aos contratos de 
fornecimento, de uso e de conexão ou de adesão, conforme cada caso. 
 

 
Cliente  Cativo Pessoa Física ou Jurídica que, pela regulamentação vigente, não pode optar pelo 

fornecedor de energia elétrica ou não exerceu a opção. 
 
 
Cliente  Livre 
 
 
 

 
Pessoa Jurídica que, pela regulamentação vigente, optou pelo fornecedor de energia 
elétrica. 
 

 
DEC 
 

 
Duração Equivalente de Interrupção por Consumidor 
Tempo médio em horas, que uma unidade consumidora permanece sem o 
fornecimento de energia elétrica. 
 

 
Demanda Máxima  
Medida no Sistema 
 

 
Máxima demanda integralizada no intervalo de 1 (uma) hora. 
Expressa MWh/h. 
 

 
Distribuidor  
 
 

 
Agente detentor de contrato de concessão ou permissão para distribuir energia 
elétrica. 

 
Energia Medida 

 
Montante de energia elétrica verificada por medição no período compreendido entre 
duas leituras (aproximadamente 30 dias).  
Expresso em KWh. 
 

 
Energia Assegurada  

 
Quantidade média mensal de energia elétrica esperada de produção em uma usina e 
garantida pelo Sistema Elétrico Interligado.  
Expresso em MW Médio. 
 

 
Energia Distribuída    

 
Somatório da energia faturada aos clientes cativos, energia entregue aos 
distribuidores  e  energia em trânsito para clientes livres. 
Expresso em MWh. 
 

 
Energia Requerida 
do Sistema  

 
Somatório da energia faturada a clientes cativos, energia entregue aos distribuidores, 
energia em trânsito para clientes livre e energia de perdas e diferenças.  
Expresso em MWh. 
 

 
Energia Vendida  
 

 
Somatório de energia faturada a clientes cativos e energia faturada a distribuidores 
Expresso em MWh. 
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FEC 

 
Freqüência Equivalente de Interrupções por Consumidor  
Número de interrupção do fornecimento de energia elétrica a uma unidade 
consumidora, num intervalo de tempo. 

  
 
Potência Instalada 
 

 
Somatório das potências nominais dos geradores de uma usina.  
Expresso em MW. 
  

 
PCH 
 

 
Pequena Central Hidroelétrica 
Unidade de geração hidráulica com potência instalada  ≤ à 30MW. 
 
 

Número de Clientes  
 

Somatório dos clientes:  
Cativos; 
Livres (Uso); 
Distribuidores(Uso) 
Geradores (Uso); 
Distribuidores Nacionais e Internacionais (Energia). 
 

MAE/CCEE Mercado Atacadista de Energia (MAE) que foi sucedido pela Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). 
 

 
Receita de Fornecimento 
 de Energia  Elétrica Não  
Faturada 
 

 
Projeção da receita a faturar com a estimativa do consumo entre a data da leitura do 
medidor e o último dia do mês, para as diversas classes de consumo, tendo como 
base o último faturamento de cada cliente.  
 

 
Sistema Interligado  
Nacional - SIN 
 

 
Conjunto de linhas de transmissão de energia elétrica em tensão ≥ à  230 kV 
operadas de maneira centralizada pelo Operador Nacional de Sistema - ONS.   

 
TMA 

 
Tempo Médio de Atendimento  
Intervalo de tempo médio entre uma reclamação de interrupção do fornecimento de 
energia elétrica  e o seu restabelecimento. 
Expresso em minutos. 
 

 
Tarifa de Fornecimento 
 

 
Multiplicador aplicado nas contas de energia elétrica dos clientes cativos definido pela 
ANEEL. 
 

 
Tarifa de Suprimento  
 

Tarifas reguladas pela ANEEL para faturamento da energia e demanda, definidas nos 
contratos com os Distribuidores. 

 
 
Tarifa de Uso do  
Sistema de Distribuição  
TUSD  
 

 
Parcela componente da Tarifa de Fornecimento dos clientes cativos e utilizada no 
faturamento dos clientes livres, geradores (uso) e distribuidores (uso). 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 




